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EZNDIIHTI No arraial, a-pezir de todo, 
dn sua loucura, todo-? a estima­
vam 

S*ubiJca«se i«os d o m i n g o s ! A tarde, quando o .J -.- ; s -

e quiiiSns-fòiras* 

rosicler das madrugadas azues. 
Oi teus olhos nunca tinham 

chora 'Io, possuíam tanta luz co­
m o luzes tem ohcrisonto. 

condia por ilctraz das m J 
nlias, derramando nó espaço i 
posira luminosa, tlla ia debrá- acord&vas os éòhos do arrai 

da casa o ia brincar com <> .".-
mãosinho m e u quo sonri i j ? 
berço. 

E todos os dias repeti i»se \ 
Quando a aza do crepúsculo se mesma scena. E eu c; li vèz 

estendia sobro a tua aldca, tu mais teliz. 
CONDICÇOES l-A ASSIGNATUR^ |çar-se sobre o parapedto da pon- c un a tua viola e tua voz divi 
i)r uni aDno. 

Por seis meze 

M.-sOOO te, e triste cor/tem 
C$000 

Toda a correspondência da folha de-
c s»r 'dirigida ao-editorF. L. Pacheco-

as suas na 
águas argentadas, derrama p do 
u m turbilhão de espumas. 

Só d*alli sahia, quaii.Fi a lua 
vinha mirar-se nas águas oa . fi­
tas nos mysterios da noite, O* sinai: icios, poíiIieirSce rIe interes-I A sua exjitencia era i 

! pariicular "e obras feitas na ty.põgra-/ c|e poesia, d 
hU dosla folha, devem ser pagos a d j 

inixto 
; smbra, de trevas 

IAM 

A DOUDA 

Trevas, 
Aquclle ce 
! suas irra li 

Tinha i 
| phe-lia qu i 
iíun exfcis 

! moura. Luz ? 
ioda t inibem as 

To los t3 cercavam. 
E o camponjo dí olhoi baixos 

to mirava os dbdós comoquo sen­
tia!) que o seu coração não fos­
se composto dai cordas vibradas 
nela tua m J.o de anjo. 

mais íeliz 
U m a feita havia fosfea u i 

quena ermida do UI-JU • 
Ello fjj a ella o fail IU : 

raigo. 
Coaíou-hio to los os se ;- % 

nhosj todas as suas ospe-r \ii; i - -1' - • 

Perguntem-mo s 3 in vi.. 
su a 

E suspirava a medo emnuanto . E u /^P™'-' iue sim, jue iue-
o cuitá de can* o r n a do mão j n:l tel"° sempre a roeu lacb j el-
c-m • mão. ! le a m e diz ?r uni ts 

T, i me entonteciam. 
F tu, criança, cantavas sem -1 

pre ! ! linUeguei-mo t >da. 
ue ,li l^etica O | M a o estranha afogou-i 
nas suas noras d e ^ i r ^ n i n ., .!/,.,--. « a, 

n | Pois se ora a :.. 
írareranta 

I passava •:'.:: \o \ >•: entro a|cabellos envolviaru-n'a em u m 
• urba quo não a comprohondla, i manto de ouro. 
que ria lambem da sua loucura, j Então estendia as mãos para o 

Com os cabeilos sempre soltos, | rio e ria o a sua gargalhada re 

x alegria, e nquelia | E eu gosta vi tanto doíle.. 
li!1 ,jXl;M> ; ' • ! tntnno todo con- y o z arrebatadora, que punhi oi \», ..„„,.. • 
emidat vo i loreaiihava os n lios • i c i A 1 -v " \ezo- a no i •, emoua 
^mpiit.vo jd ,.. .. i.u a o, Í.HJ. arraial em festa, trocou-se poia i „,:,.!.., n \ u r , ,.• " , ,' 
.ui uiu.... uo v imitai a.i> ajuafe. risada seceu, es! ind'eirte. - h ,v . *.,,- - "," va 

Sacudia a cabeça loura o os . D ô LÇ° o ultimo i-rr.cto de .seu 

rin :s* te u a m a n h ã d a v i d a 
LM1VOÍL vas c 

mor, elle oníaçava-mo a cintar 

A mas te o mui. (o. A turt ai mu 
wom os caoenos sempre souos, n ^ « »1*1 " a ou a ^u^unau;i re- • 

.lestfMohadòs, nus olhoa-grandosOparcntia como um ruido <le taças ír" '1 UnrboUta doura-Ja quo re 
° , , , *-* . ,. K ...̂  A . c viiivn ÍMII fiit-p.n de fins Sf)tino 

rasgados, cheios de umas scin^ | queniaaas. 
tillações estranhas, caminhava j Tal-vez implorasse alguma cou­
to acaso, sem oriente, levada i sa< 
nela torrente de uns nonsamen- n.,„.« ^?, ? v- n 

... ,. i , u - Q u e m sabe ? Nao pensaria o a 
tos exiuisrtos que ihe tumuita- , n

 j 

1 .. i1 , que aquelle pequeno mar dos 
vim na noite do cérebro. ' „,rAn -rtl,„ r i t i 

(sertões era tormado pelas lagri 
Xinguem a comprehendia, o : m a s choradas na noito de seu de-

ella... ella ria-se do todos. Uespero ? 
Quando via u m a mulher, mo-j \yQ quanta dor não teria sido 

ça ainda, fugia com uns gestos loile, o rio, a testemunha sílente, 
iargos de terror a olhar para I m u d a até mosmo no tempo.em 
traz, como so algum espectro a-que o pago tinha i\ sua margem 
perseguisse. (erguidas as tabas da tribu ? í 

Era incapaz de fazer m il. Pobro louca / 
Quando encontrava u m a crían- Quando nas iMites dos serões 

ça, aüagava-a, Uijava-a soffre- |-miueir.os ouvi contar a tua lenda 
i.-monto, delirantemente, toma- j poética e triste, quantas vezes 
va a ao voilo e a criança ria. o nâO me \í embalado na rolo dos 
Mia a pousava sobre'a relva e!

SJnfu)s que ji lá vão !.... 
lia o ria. i m ". ., 
„ Tu nas e nccultavas as tu t 
Chamavam n V D o u d a da Pon*|magua-s d sombra das maltas, oa 

vo iva em tomo de uns sonhos 
meigos, puros o alegres. 

Eras toda coração. Dava-te el­
lo a vida innn bater compassa­
do, quando sorveram rios teus lá­
bios, romã partida, iniin beijo, 
toda. a castidade' do teu seio e 
d eram-te em troca u m a bruma 
— a loucura. 

Eras u m t ctysalida scintillan-
te o, qu io I > íe transformaram 
em mula n* • • a /rançaram do 
corebro i i:;/ i 

e pureza o ! o mergulhava a mã > n « c^ itl j ,-• 
r'-' : : •'. ' • • • ' ] ! ' . • louros. 

E assim vivíamos .. 

Deixei do o ver. Mo dissera ia 
fazer u m a viagem,volt-iri i Lu-Qyo. 

Proadi-o em niom braços, ti­
nha certeza de que uào vuliava. 

E foi. 
K os íij is passavam o ello não 

apnarocio. 
U m a òccasiao cheguei á na ia 

d i ermida. 

Uma porção de mocas,todas d-^ 
branco, jogavam flores sobro um 
home m o uma mulher. 

A ia a d') o m 
i 

viudo o cantar ora alegre ora 
Havia n'aquella vida de vinte*' monótono dos pássaros, e ou tive 
mos n m mysteri© índeeifrav( 
Todos os ignoravam. 

5*111 a era Imlla como a flnv H > 
U m velho um h ouvio, (\ iun-1 manacà, o ella, aquelle mosmo 

do contavam \ • :\ ;u i.s os t^us se- j que eu amava, q m fi)ra o IU-UI 

gredds, de onvol.tj c >m os teus: i-- sonho, 
[u'^ u, llistól'fl, '' ',ja v'!'l«>0 E o velhn terminou a u.dio 

•l! couto Lnstú diiéndo : 
E ella tomou também de u m 

[punhado do pétalas e jogou-as 
sobro o pir, o no o rio... 

n a coi dos senões miao ' > , 
t a u. 

Tu diz! n ás agi .. : 
— E u "ostava muito d- 1 

}uo suilocar as minhas ao ruido To*das as v»zo • \ . • -
d.'.s cidades, o ri porque não no- va ao arro •*' • ú m 

Si lhe intorrogavam, ella v o l - V l i a c h o r a r l [pu batia pal:n acom^auhava-
a caberá «Í ria emquantoi Eras criança ainda, e i tua l -; ":i " ul ',/''' \n'y'' : 

• n • ->/rima íííu fjir.ava lhe o ! vida d -< jampone*a^oh I virg :i eocruzilli i ... 
! ." -. d- aaj'\ lera uai irar soro ri o beijado p-Uo! línt^o voluíva por o in4or-or 

Estava louca 

Jnuo DJS 1 1 .KMO 
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IMPRENSA VTUAXA 
afca KsrtmmgS: 

AZEIILSA 
bestas.—Realtsanm se nos 

<ims :i o 4 do corrente, na Igreja 
Matriz da vilU de Cabreúva, as 
testas de Mez de Maria o do S. 
Ibned-icto. 
X;> dia ',) cantou a missa o 

Rv°. P . í,uci mo Pacheco, pre­
gando ao Evang.ilh ) o Rv\ Cone-
go Ezequias Fontoura. 

A tarde uma bem ordon ida 

Systema extensivo o intensivo. 
—-Plantas úteis do I3raz.il-, Pro­
se ruceus (continuação). —Receita 
para doce.—Fermentação da ter­
ra.— Economia domestica. — Fa-

j bricü do assucar. Observações 
jilraticas. — Máximas agricoias. — 
|Araii3aria imbricata. — Chiraica 
vegetal. Analyse.-A matura;ão 
das uvas.—Àíena —.Mosaica agrí­
cola. — Corymbosas. — liiologiu vegetal. Principio: 
da nutrição di canna íü a^u-

procissão percorreu as principãos!car(conclusão).— Zoologia. Func-
rnas da Villa c a aouto houve Ç ^ tle relação (continuação).— 
Tc-Doum pregando o Rv'\ P9. |.tSerig.tesJo rio Beni.—Labiado. — 
Pedro Machado, Cbimica o phisica agrícola. Ca-

X> dia 4 cantou a missa o R v . ioI> 1[l^ o electricidade.—Hygio-
V\ Pedro Machado, pregando ao no gera!. A carne—Glauco. 
Evangelho o Rvn. üonego Eze-í f a l e c i m e n t o . — Deo-se 
quias Fontoura i em Petropolis no dia 27 de Maio 

A Igreja conservou-se durante I f;n(1 ' ° (j° Conselhoiro JoaV] 
OÍ dous ' 1 ias singela, mas bolla-

conhecído por «Josésínho», e coti -
dul-a em romariu á beira-mar ; 
isto com grande applauso dos de 
votos. Ahi chegados, pedem-lho 
que obtenha do Altíssimo uma 
boa «ie6shcada de chuva*, do 
contrario (pie tem de sofirer um 
banho n iquelle nv.tr de Nosso Se­
nhor- Para mais certeza do qu? 
dizem, entram dentro cPagua, 
cbegando a molhir os pés ã ima­
gem e assim a conservam, até quo 
algum espectador mais carit itivo 
se responsabilize como fíador do 
santo uns tant.os dias, em que 
com certeza choverá. Prestada a 
fiança, todos se retira o para uma 
casa, onde um altar ímprovisi-

lueute ornada, e a ambas as tes­
tas concorr-u muito povo. 

<;i;isssiíIcae;io o^escr;»-
vos.-.-Começou a fuiw.ciouat 
no dia 
Vú<Sv •. 
breúva 

Firmino Pereira Jorge. 
No dia 27 de .Maio de 1852 

falleceu n'esta cidule o seu filho 
ív. M. Finnítio Pereira Jorgo. 
Fatal coincidência ! 
9 > 3 j d o m a S cie m o d i c o s -

fc^rur^Soés.— A Universida­
de de Loàdres conferiu pela pri-

Hòsipa.ioa^-Aohaa >o nqsta !.m.GÍra , v^ diplomas de modioos-
'í • í ' o dw Frederico Abr.an- oiturgifías a duas senhoras, das 
te-, Advogado residente na. Ca-1 'PjLlGS u'na Jíl estava nomeada 

Itioçao com a natureza i] t 
terrenos. 

A Filologia trota das leis da 
nascimento e desonvolvimi 
das plantas. 

A Zoologia, de nascimento g 
desenvolvimento d^s anímaes.sem 
relação alguma c m a utilidade 
pratica. 

A Zootecnia trata da cria e d -
methodo para engordar as c 
cies de anrmàes doméstico-, ter. 
do e m vista sua appiícação ás ne­
cessidades do h o m e m . 

A Econornai Rural se oecupa 
da producção do todas as matei 
rias orgânica5, consíderad t̂  c-
itn riquezas sociaes. 

1 a junta elassificadona 
5 do Muuioiiu i do Ca-

anspectora medica dos emprega­
dos (i0-$ correios o tolegrapho?, 

;ZQ- emquanto à outra de.stimvaa ir 
para as Índias tratar dos Indico-

ta], o Deputado Provincial pelo 
. disEricto. o no Salto, por ín-
•ni:fi )dos de s uid ?, o di 
IÍ-JI Freire, talentoso jornalista 
mbem residanfco na C tpitai. 
Nos os Cumprimentamos. ^ b a i K i o n o i i o vicio. 
1>« i>!*£!S-í£om.--.EUiverão; ® ^z'f}v Alexandre III, que o um 
sst.i cidade d; passagem para a i - --> 

1 rigado a sacrificar toda 

do se levantou, o ahi começa a Toca, pois, ã agronomia estu­
dar as relações mutuas- de tvAÀ 
estes ramos dos conhecimeni * 
humanos, para estabelecer ca 
princípios que devem serv^. 
guia â agricultura : o oíficio 
ta è pôr em pratica as leís 
coberti- por aquelias, fundi. 
se na experiência, e na obs? 
ção, constituídas e m cor; 
doutrinas pela connexão qu 

vozena, interrompida somente 
[-elos copitos do desejado «grog», 
o favorito cherem, fava e cachu-
pa: 
A c a b a m os ^ngos. — A 

abertura de um curso de dicção 
paia gagos regido pelo Doutor 
Chorrín, director da Instituição 
dos Gagos de Paríz, faz-nos lem­
brar o SOJXO que o grande Demos 
thenes introduzia na boca p a r a l n a encontrado entro os efl 

defeito dos órfãos 1 ü as cousas immodiatas. 
As palavras agrmwmo.. vocaes. 

Aquello curso comoveu a 16 
lp corrente, o durara vinte dias. 
E' simples o expedito o m -n • 

Io de Chervin, pois não exi 
nas 

átal Rvos, Conosco Eze* 
ias Galvão o p. Pedro Macha-

S i ü M i l h ; ) . — E m quanto se 
; ! dn-av i a missa de Domingo na 
íureji Mitriz, houve no coro u m 
ralo provocado, segundo nos di-
v. -m, por u m menino cujo pó foi 
pisado por u m outro menino. Pe-
- i.ão-se os d o m e maís outras 
pessoas que intervierã>, jogarão 
Wãabh'idades de doer mais afi­
nal afialmaiáo so o retirarão-se 
em paz. 
^ O í i ^ a - o ^ o <Se i n s t r u c -

OíãO,—.Por aeto do27 do Maio 
tiudo resdvou o governo adiar 
a abertura do Congresso do lus-
fciuccão, que devii reunir-so na 
(Jò-iue no dia 1.° de junho pro-

Igrande fumador, vio se"agora o-
o a sacrificar toda a sua 

provisão de charutos de Havana. 
Uma carta anonyina avisou um 

dos seu* ministros quo alguns 
desses charutos estavam rechea­
dos de matérias explosivas, 
reovo Canal <lc ^ n e x , 
Na Inglaterra toma vulto a 

nlea d.) novo canal de Suoz. 
ü-i membros da Chamber of 

Shipping prepararam uma reu­
nião. 
ü 

n i fl; 

Í/Í ia a agro icmwo, n \. ?c en • 
jeontram na Fnguag^m a_":' 

Lo lesde os lios do -• 
' ' -< ido. 

à>oau o p r o r ! u c f o clé 
ro!ãi:ir*.— O gr.in I 

izicnsj Osterw ild f d ;> iv i 
.empo poln̂ e. Costu , • 
r ti)d.is as i 

! fa fie corvei t ':"' 

'i'' ido immediitto da r 
resolução, toma I i 

emprego nem de reme lio. i 
operação, no.n de qualquer 
parelbo. Consiste uuicamei 
appiícação de exercícios- ! 
mente graduados para os o 
ai feulares o produetores do s i 

Este methodo, que Ch -
pratica ha mais de irinta n ° ̂ v a v a pai 
t_em sido objecto de n u m r " :^panhi 
relatórios officiaes, entro os qu ,t" a n n 

es um dd Academia de Medicina, 
que fez notar as vantagens im­
portantes do methodo e a promp-
tidão dos resultados. 
O Ministro da Guerra do Fran­

ça mandou o cons.üho do exerci­
to examinar aquelle methodo, e 
ajuella corporação deu um pa 

prwabl 
i i junta­

do, por trezentos o vinte m;l 
réis. Esse dinheiro t o a base i\.i 
enorme fortuna que voio a ga­
nhar negociando em fundos pu 
blicos. Deixou ao morrer mais iD 

\'m ». ate qu; o poder legislati­
vo res)lv.i sobre o pedido do um 
credito ao ministério do império, 
para as despnzas do mesmo (Jon-
grnssa. 

SoíjKfiíai^sfc.— Recebemos e 
agradecemos : 

í) numero l da Venus, publi-
ea\'ão quinzenal, odiot.icLi no Rio 
de Janeiro. 

c m: 
mal 

irmrdores, do su,)^-
•oai 500 000 franca. 

'.atia do caracter for-
npreza. 

Vi n d'isso uma deptuaçao 
foi nomeada para ir communi-
cir ao ministro dos ostrangeiroá 
as resoluções da assembléa. 

fifioías m e i o p a r a o b t e r 
c l u n a . - N i ilha de Alaio, 
quando na quadra pluvial acon­
tece não chover, o quo não ó ra­
ro, recorre o povo ãs preces e 
procissões, o são estas sempre a-
oompauliadas da iosonara-vel vio­
la -ta oeromonia repeto-so 

Jias 
po r n /ornai de Sergipe, que se 

publica em Aracaju. I alguns au;s o se não produ/ o 
G Jornal do Amazonas, órgão! íl^GJ;l-1[1 frffeito. recorrem on-

do partido con^orva'làr. tão ã outra mais positiva. E'a 
seguinte : 
O povo da pequeníssima aldeia 

-íoa-n.iff cío a g r i c u l t o r 
Temos a visto o n. 204 dos* 
utilíssíma? publicação semanal.' denominada Cal lie ta reúne 

ro:Hem os seguia tos artigos apodera-se da imagem do S, Jo 
-s0, 
sé, 

rece.r extremamente favorável. ct)\^ 
« A questão da gagueira—diz ! tcs : 

o Progrés iMedicalo >̂  está, por­
tanto difinHivamente resolvida ,-
o para justificar o interesse que o 
ministro da guerra tinha em co-
nnecer o estado da sciench, que' 
é presentemente um motivo do 
isempçào do serviço militar, ti­
ra tudos os annos mil homens ao 
nxercito.v 

No nos-o paia sucoede o mes­
mo, em muito menores propor­
ções 
Iftennicòos -A Agronomia 
o a se encia que descobre o coot^ 

t as leis da producção das 
erga nica 

seis mil cont^ de rèî . 
S5ruptis:nclos.-lie ? a 6 dó 

te baptisarnm-se os seguiir-

matorias 
animaes. 

A Ayrictdlura 6 a arte de fa­
zer esta producção com o propó­
sito do obter proveito. 

A A grologia so oecupa mais 
particularmente das relayües da AngeTicu^de OI 

Dia 2 
Maneio, de 13 dias, f. d? Josa 

Cardoso de Arruda e Maria da 
Arruda. 

Dia 3 
Elisa, de 14 dias. f. de Manoel 

Pereira da Silva e Anna Leopol-
dina do Amaral. 

Manoel, de 8 dias, f.de Samuel 
e Canta escravos de Maria Izabel 
de Campos. 

IVwiHo, d? lõdias f. «IÍJJ^Í-
nu. solteira, escrava de d »ão \{-. 
dngues da Silveira. 

Dia d 
Orvenaldo, do 17 dias, f. tis 

brankhn Ra»iIio de VasconcMbs 
e Gertrudos Englêr de Vasoir-
cellos. 

Dia G 
Maria, de 21) dias. f. de J 

do Oliveira Andrade e Esmei iveira. 
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IMPRENSA YTUANA :t 
m?^ wi*, \'4 mt.j.1 

O b i t u a r i o . — De 3 a 5 do 
corrente sepultaram-se os seguin­
tes : 

Dia 3 
João, de 13 mezes, f. de Antô­

nio Dias de Godoy e Christina 
Vieira de Moraes.—Vermes. 

líasilio, de II mezes. f. de An-
tonia Leite deSampaío. —Vermos. 

Dia 4 
Luiz, de 11 annos, f. de José 

Dias Ferraz e d. Leonor de Cam­
pos Ferraz. —Pneumonia. 

Dia 5 
Hermantino, de 1 anno, f. de 

entre gottas do chuva. Por en­
tre as lagrimas do a m o ros o 
adeus brilhou meigamente essa 
dourada esperança, essa conso-
ladora promessa 1 

Desde e.u.ão redobrou Auni-
nlia de actividade ; dizia ella á 
mae, 
tudo 

su a 
ha 

única companncira 
do ser feito por mim 

promp 
f|uero que no dia da sui chega-

:;i Mnlaquias Moyzes da S 
Nico 1:na Xavier. — Vermes. 

tiveira o 

1IITIBAT17BA 
ANNINHA 

N*um anhel-ante anceío, n'u-
IÍÜI alegria doida, andava a boa 
Aoninha a enfeitar sou ninho. 
Ndiraa parede ontro os brancos 
c rtinados; feitos nos seus se-
rõos, coilocava uni quadro, uma 

f,»'u da virgem» lábios cheios 
** sorrisos, olhos choios de mei-
gnice ; assim como a santa, os 
tinha ella, a pobre Anninha, que 
ora também tão boa e tão boni­
ta ! D'ahi corria a prender os 
crochets nas cadeiras, a aeommo-
dar com elegância os bi.uquels 
nas jarras, a estender por toda 
a parte os seus cuidados. 

ííavia em casa u m bom ar de 
alegria ; como que se respirava 
nella felicidade, sent:a-se final­
mente um bom estar delicioso 
iveijuella atmosphera embalsa-
inada com os perfumes das flo­
res novas e frescas, e com o re­
pousar a vista nos simples orna-
meutosdaquolle modesto lar. 

Uovelavarao desvello da jar-
dineiraas begonias, as malvas e 
n almiscar que vicejavam exu­
berantes nos humildes vasos to­
das orvalfiadas e viçosas. 

A gaiola do canário como rc-
luzia de assoio ! ! o a dela; 
avasíoha andava inquieta, sror- siiva ella, comprimindo 
gelando, mergulhava a oab. , que parecia querer 
nha n"agua, rendilhava a tenra 
folha da alface e saltava do po-
leiia, para o chão onde espalha­
va sobre a areia a alpiste ; dir-
se-hia que ella queria imitar a 
sua dona gentil 'movendo-so ale­
gro e célere d'uin lado para o 
outro. 

E porque era tamanho o afan 
de Anninha ? ! 

Era o dia primeiro de Maio e 
fazia exactamente dom annos 
que uma voz impossível de es­
quecer lhe dissera : 

«Anninha, parto porque devo 
partir, mas voltarei ; no dia em 
que fizeres vinte annos terâs jun­
to a ti o teu noivo. Eu t'o juro». 

Não lia raia de sol mais for-
ínaso do quo o que fer/e a terra 

da acho tudo novo, tudo 
to, tudo bonito. 

E esperando o ambicionada dia 
dos vinte annos, pordia-se pela 
tloresta de seus pensamento^, flo­
resta de floridos jasmineiros ! 
buscando sôfrega o que pudesso 
haver de mais encantador para 
a recepção do adorado noivo. 

Com que dosvellado mimo fa­
zia ella as rendas tinas, destina­
das a enfeitarem-lhe o enxoval .' 
com que amor cultivava as flores 
quo sabia serem as suas predilec-
tas ' eoni'> acariciava as ̂ uas es­
peranças I 

Chegou emfím o dia do seu an-
niversario, o promottído dia da 
sua felicidade. Levantou-so de 
madrugada, abriu todas as j.v-
ncllas o cantando alegremente, 
err.bellezou a pequena habita­
ção. 

Elle devia chegar ás sois ho­
ras da tarde. Quanto tempo fal­
tava ainda, meus Deus ! Passou 
o dia n'uma impaciência febril ! 
A's cinco horas arranjou a mesa, 
e, como ficou pensativa e sorri­
dente ao collocar nella o tercei­
ro talher / ! Nesso pôz todo seu 
esmero ; entre as dobras doguar-
danapo escondeu um raminho de 
violetas pondo-lhe ao pé o copo 
mais elegante o o cálice mais ti­
no... 

Depois foi preparar-se ; nunca 
se vío tão galante I A lida que 
tivera o dia inteiro fizera-lhe cor 
do rosa as faces, ordinariamente 
pallidas ; brilhavam-lhe mais os 
olhos transbornando da alegria 
que lhe ia n'alma. 

Deram seis horas. Anninha 
debruçava-se da janeira olhando 
com avidez para os carros vindos 
''a estação. Vem naquelle, pen-

o cora-
saltar-

lh('...mas o carro passou. 
Então d naqtieilo... mas, ai, 

triste .' o carro não parou à sua 
porta ! e assim vío passar outro, 
e outros até que a rua ficou de 
sorta. 
{•V porque vem a pé, disso ella 

querendo enganar-se a si mosina, 
e demorou-se, e demorou-se mui­
to encostada â -janella, empulli-
docendocom aquelle frio quo lhe 
batia no rosto, com aquelle des­
gosto quo lhe entrava no cora­
ção ! 

Eram oito horas quando vol­
tou para dentro, A casa (Ilumi­
nada o florida pareceu-lhe mais 
triste do que nunca \ 

A mão sentada no fundo da 
sala, preparada com seu vestido 

de festa, estava n'uma altitude 
melancólica, do cabeça baixa 
como que para oceultar, a triste­
za que lhe ia no intimo ; e era 
tamanho o seu constrangimento, 
a sn i magna, que ao vet-a as­
sim tentou Anninha dominar-se 
o fei sorrindo quo abraçando-a, 
disse : 

«Vamos jantar sosinhas minha 
mãe*. 

Ao irem para a mesa. qüiz a 
mãe retirar o terceiro talher, di­
zendo : 

«Pol-o-has de novo amanhã.» 
Supplicou-Ihe a filha quo o dei­

xasse, murmurando ; 
Prosinto que elle não voltará-; 

jurou-me vir hoje e faltou !... 
Que hora silenciosa / ... 
A pobre senhora levantou-se 

da mesa onde ficava o jantar in­
tacto. Então Anninha, vendo-se 
só, escondeu o rosto entro as 
mãos, e desatou a chorar. 
JULIA JLOI»ES. 

MOSAICO 

nha que vom depor, o que üíío 
sabe quem é o autor ! Vamos 
a saber ; em que logar do na­
vio se achava o Pedro na ocea-
sião em quo foi ferido pelo Eor-
tunato ? 
— Estava atraz da bítacula. 
—Atraz da bítacula ! queira 

explicar-se melhor, diz o juiz. 
—Então o senhor não sabe o 

que é bítacula ' Com um milhão 
do domonioi! acerescentou o ma­
rinheiro, que diabo do burro. 
este que vem julgar a gente, e 
que nem 
bítacula ! 

.o menos sabe o nuo 

U m viajante, apoando-so n'uma 
hospedaria assistia a uma grande 
sova de pão que o qono dn casa 
dava n'um rapaz : 

— E ' seu filho Kli \ juntou 
o viajante depois da ixecução. 
— São, senhor, rej li wn o es-

talujadeiro.ó meu da ci­
dade, que veio passar uns dias 
comigo para .SJ di • 

U m selloiro o um sapateiro 
mandaram dizer uma missa do 
\rcquicm ; no íim da missa apre­
sentou-se o sapateiro exigindo do 
padre a paga que lhe adiantara. 

— E porque ? perguntou o pa­
dre. 
— Porque quem pagou a missa 

fui eu o nao o selleiro ,• entretan­
to, o sr. padre só fatiou eu re-
rjnum caúõrum,rçúnum cwlorum, 
e nunca lho ouvi dizer regnum 
sapatorum. 

Vem cá, minha filha, vem dar 
um beijo em tua mestra. 
— Eu não, mamai. Deus rne li­

vro ; para levar uma tapona co­
mo ella deu lmntem em papai? 

No interrogatório tio um teste­
munha / 

—Conhece o r'u o o autor? 
pergunta o juiz a um marinheiro. 
— O autor ! eu sei lá que rie-

menio vem a ser autor ! 
—Pois deve envergonhar-se da 

sua ignorância. U,ma testemu *, 

E m certa aldeia, onde a po­
pulação era diminuta, costuma­
va-se matar u m boi por dia. 

Acontecendo quo a rez carnea-
da excedia ao comumo, a anta* 
ridade,querendo fazer economias, 
decretou o seguinte ; 

«Mata se de o*ra em diante meio 
boi.» 

Uai jornal americano tinha do 
fallar do sermão do despedida ris 
um pjdro que se r*tirada para a 
Europa, o também do suecedido 
com utn cão que tinha sido por-
seguido por um bando do gaiaí 
As duas noticias foram compôs-
ias separadamente; mis o em­
pregado do jornal que arranja as 
columnas, enganou-se na união 
da^ composições, deixou do cel • 
locar uni bocado rio composição. e o; 
no 

tantos eram no jornal 
dia seguinte o que se segue : 

«O Rev; James Thompson,rei., 
tor da igreja do Santo André. 
pregou ura sormão de-despedida. 
que foi escutado por immenso 
concurso dos seus freguezes. An-
nunciou-lhes. commovido que o 
seu medico lhe aconselhara uma 
viagem á França, para ver so no. 
belío clima ( sic ) dpquelle paiz 
podia recuperar a saúde perdida 
nos árduos trabalhos do seu m i ­
nistério. Depois de uma calorosa 
exhortação, dirigiu ao céo O 
fervento prece ; «Depois» partiu 
a galope pela rua de Benefit, na 
direcção do collegío, ondo os es­
tudantes o agarraram o ataram 
ao rabo uma panella velha.. M u -
nido deste apêndice começou a 
correr pelas ruas, ladrando o ui-
vando, até que um policia, jul­
gando que o pobre animal estava 
damnado, matou-o, dando lho u m 
tiro cie rewolver.» 

Ü melhor 'meio de se matar 
uma pulga ; 
Segura-se, com delicadeza, a 

pulga entre o dedo pollegar e o 
index da mão esquerda ; com c 
auxilio de uma oolherinhi, obri-. 
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ga-se a pulga á absorver pelas 
\entas u m a doze de rapé-prince-
za, soltando-se e m seguida o ani­
m a lej o. 

O effeito não tarda a produ­
zir se, e a pulga começa a expir-
rar-com violência e acaba por 
quebrar o nariz no assoalho, o 
que lhe oceasiona a morte. 

ESSÍA 
Imposto» Muníci|>acs. 

Conforme dispõe o código 
das posturas municipacs sobre as 
arrecadações dos impostos, sobre 
lavradores de assucar, cale, al­
godão e capitalistas, e o tempo 
de s-eu pagamento, que devem 
ser feitos no corrente mez, em 
vista do disposto no art. ?12 § 
2 1 do mesmo código, áquellesque 
recusarem a pagar, íicam sugoi-
tosa multa de 30$000, alem da 
obrigação de pagar a irnportan-. 
cia do mesmo imposto ; e isto de 
conformidade com o disposto no 
§ 11 da reforma das mesmas pos-
i u i as. 

E m vista tio que fica exposío.o 
abaixo assignado, procurador da 
Câmara, convida a tolos o Se­
nhores que tem de contribuir 
com os devidos impostos á virem 
faser no presente mez. 2 ~2 

Ft.ú 2 de Junho de 18S3. 
Frederico José à\ Mordes 

O Doutor Deodato Cesinc "í:' ' 
Ia do^ Santos, Juiz de Or-' 
phaos nesta cidade de Ytú e 
seu Termo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edita? virem, ou delle noticia ti­
verem,quo no dia doseseis(lo) de 
Junho próximo futuro, as 12 lio 
ras da manhã, a perta Oa casa 
das audiências, tem do ser arre­
matado por quem mais dér e ma­
ior lance offerecer, o sitio deno-
mínado i«Boa Vista,» deste m u ­
nicípio, com todos as suas bem-
fei torras, avaliado por doze con­
tos do reis(12:000$000f) o perten-
íe, metade ao exlincto casal de 
Joaquim Leito de Quadros Ara­
nha, quo vai à praça por deter­
minação deste Juízo, o metade á 
Francisco Leite do Gusmão, que 
dcilalambom requereo praça.Para 
constar uwinãVi lavrar o presen­
te, quo será affixada no lugar do 
costume e publicado pela tmpren-
ca. Dado o passado nesta cidade 
de Ytú ; e m :G do Maio do 18S3. 
Eu, José ínnocencío do Amaral 
Campos, escrivão o escrevi Líeo-
dato C< àino V ü r ! ;- dos Santos. 
O Dr. li. i-dai i Cí»«ino Vilelía dos 

Sanio?, Juiz do Orphàos nesta 
cidado ••̂  \'tú o seo Teria v te 
Paço saí. i fios que o preso.ate 

edital VÍIM iu, H delie noíieP. ti' 
verem, u\h* uso r.ec be i 

postas em carta fechada, até o i AIÚga-SC (lü/LS Cftsãs lia PIM l!'l 

nela judicial do escravo l'edio, , 7
 00 n . 

Ia, de quarenta e dois annos {)[[ín "• 28. Para VCP C tràíí 

com Antônio Carlos Xavier 

dia 30 
ve 
fui a, ue q 
de idade, solteiro, carreiro, ma­
triculado sob numero 1505 da 
matricula e u m da relação, ava­
liado por 500$000, á aquelle que 
maior lance offerecer sobre o res­
pectivo valor.Este escravo perten 
ce as heranças rios fallecidos João 
da Silveira e sua mulher, o vai 
ser vendido por despacho deste 
Juiso, proferido de accòrdo com 
o reqnerido pelo Doutor Curador 
Geral dos orphãos ; devendo essa 
venda realisar-se na audiência do j 
referido dia 30 de Junho, e nai 
qual sorào abertas as proposta* 
apresentadas. 

O escravo pode ser examinado! 
em poder do inventariunte Antô­
nio José de Carvalho. K pai 

a/r 

brica de papel m Salta de 1 tú. 

Rua da Palma 

Fabrica, 
DE 

PAPEL 
Tratando-se do montar umafa 

OPivisa se aos Senhores fazend -\ 
ros o fainilias,tanto do Slunicipio 
como de outras partes da Provín­
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
Unho quer de algodão. I3rev.>-
menie sahírá u m .agente encar­
regado de eSectuar as compras. 

Paga-so bem e a vista. 

Ytú, Janeiro de 1SS3. 

A cora das dores de cabeça, ranços de ouvidos, a-
que chegue ao cor.becimeníô tia|-fcordoac6es,vcrUffen3. sscureciinento de vista, doi*"d 
todos, mandei lavrar o presente,'.. ' - • i i -í 
que será affixado no lugar do- ItOIBagíJ C UOS IHieStinOS, QO quadf.l C fttttPOá Cíl 
costumee publicado pc Ia i;npren.-Hl0i|os m , e s^ 0 CílUSadüS pfthlS lllMllOrriloik<> felM) 
sa. Passado nest i cid ide de j * . . l * . 
Ytú. e m 28 de Maio do I3S3. 100111 C01I1 0 USO ÜOS 1 OS ailii-Iieíll0f|*0iU-1 N O S , CST»0Clâí -au, José Innocencio do A m a . j - , ^ ([) [)p £ [:[eiSC^mana fofa Yj(}T0 í m diratOPÍ I 
ral Campos, escrivão, o escrevi, j 

Deodato Cesino Vileíia dos j skíiad() MY Ltt«Z v i;'l< í|o ÂlTllíhl Meíld^S. 0 UIHCO tlttC 

£LJ*L***~^^ teve a approvaç-lo da ííxma. Junta ds Hygieiv.ie o * 
vor de seu preparado. 

Deposito c m \tü, na eaza de Antoaio de G-iunr: 
Couto e José Mendes Galvão, e m ^.Paulo. Gasa d e ! eb; 
Irnido & Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theopki 
Mondes, Preço de cada vidro 3:0*0, PjGarloa do Piiilr 

MIIKÍ» Augusta Flores, M:odisfa 
do vestidos c chapèoSi faz vesti­
dos, para uaiíe, casamento,;pas-j-u* PhariBâCla cirios, HTe u na Í biíio I (.•('- Í»Í o teranos, a ru-
nheiro a vista, em sua residên­
cia rua da Palma n. 59. 1 0 — j 

dúzia âi):0:i 
e 20 por cinto de abatimeniu eti R. do 5 ; vidros. 12 

Vend=e-se u m E^ÍHiaE"em bom 
estado, por preço baratissimo ; o 
motivo da venda não desagrada­
rá o comprador. Para tratar na 
rua de Santa Cruz com Francisco 
de Campos Monteiro. 3 — 2 

i Os pós anti-hemori lioidarfos do dr. 
C. Pieischmann, approvados pola 
E x m a . Junta do Hygiene, Listes 
Pós, não é u m a panaceo, ò u m a 
especialidade s & m r i v a 1. Único 
depositaria nesta Cidade José 
Mendes Galvào, oin S, Paulo, 
\JQbro, Irmao & Sumpaio, e m 
Campinas, Berfi-ardo Levyjíio de 
I Janeiro, SiK'a Gomes fy C.a Rio 
i Claro, Miguel \. Vin i\M em S. 
,Carlos i!o Pinhal, na Píurma-cha | 
'do unic» l'ropi^truio dòste í'ós— 
Lniz C^rloá de An": I \ M o tdõs. a j 
íiua ia Vi c m '-'.I 15 — i 1 ! 

kiûá y ̂ J UüMlül 
D£ EXTUACTO PURO 

ÜE 

FÍGADO DE B A C A L H A U 

Approvado pela Academia de medicina de Paris. 

Resulta da nnal; ' |u- OARREAU e do relatório apresentado 
P^lOS :i:.-.". l'>v|r--.wv • LiOi: i l.I.AUI), P0GGIAL1S e BliVEnGIE » 

Ac«dt:miit v•• mcoia • ntie o Vinho de Extracto de Figado de 
Er.colhau )>•••;.•. • . muito mais «cííwos e irtedicawifiníoes 
d»J que '' uít i, e va'odi cs mesmos elleitos. 

U-MA 0'ESSE ¥m 
VALE 

A MUITAS COLJ 3 MELHOR ÓLEO DE FÍGADO 
! r:: BACALHAU 

\ D« Sabor muira . 0 Vinho de extracto de Ficado de 
í .;,v i-ull'aV° receitauo \ os médicos pura o Rachitismo, 

uas, Aacmia, KcAshaa do Peito o cia Pelle, Thysica, 
i i ••.• UÍ adQj etc, etc. 

'••-• • •fâp^ssivaBmm&i; 

CIA 

rârí fia Strastasrg, mPAlOS 
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